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Este trabalho teve por objectivo l,."S tuclar os efe itos da administração de duas doses diferentes de 

eCG - 300 UI ou 500 UI - , no âmbito de um tr;lImm.'11to de sincroniz.l ção de cios, aplicado a cabras 

da raça Serrana, ccótipo Transmontano, 110 início da esta~o reprodulÍva. De acordo com os 

resultados alc ;"Inçados, a resposta rcprodutivo das cabras estudadas não \'ariou significativamcnte 

cm fimç.io da dose de I,.>cG utili7 .. 1da. 

Introdução 

Nas modemas explorações animais, o controlo da acti vidade r~prodlltora das fC mcas 

constitui uma técnica de maneio fundamental , pennitindo uma melhor planificação de 

todas as tarefas e aumentando a sua rentabilidade. Por vezes , e necessário promover a 

actividade reprodutiva nos periodos de transiç."io entre as estações rcprodutiv3 e de .mestra 

c vice-versa, altura em que o eixo hipotálrun o-hipôfi sc-gõnadas apresenta um 

funcionamento deficitârio. 

Material e Métodos 

Este estudo fo i realizado na cidade de Bragnnça (latitude 4 1° 49' N. longi tude 6° 

40' W e altitude 720 metros), entre 22 de Ahril e 28 de Julho de 2005. 

A . .nimais 

Um grupo de vinte cabras adult;:ls (2-4 anos ) da raça Serrana, ecótipo Transmont ano, foi 

utilizado na realiZ<H;ão deste ensaio. Estas cabras foram aliment:tdas em pastoreio dI:! 

prados naturais e suplementadas, em gntpO, com feno de prados naturais e uma med ia de 

350-400 glanimal de alimento concentrado comerc ial. 
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Quando do início d.:stl! ~stlldo, todas as cabras foram pesadas numa balança com jaula 

(sensibilidade mínima d..: 100 g). Nessa altunl, d as peSUV:lIll , em mediu, 43 ,8 ± 5,9 kg 

(c.v. = 13,5%). 

Avaliação da actividlld.;o ovürica 

Com o intuito do.:: estud;u- a actividade ovárica dus cabras foi feita , duas vcze!s por semana 

(segundas e quintas-feiras), uma recolha de sangue. para posterior detem)inaçào dos níveis 

plasmáticos dI! progcsterolla, segundo:l técn ica do.:: RI A. 

A recolha das amostras de sangue começou li s.;or fe ita a 22 de Abril. Considerou-se que as 

cabras ..:staV:llll cm an..:stro sazonal, at~ ao momento em que os níveis plasmáticos de 

progesterona se elevaram, pela prim..:ira vez. ac ima dos 0,5 ng/ml. 

As fases lúteas foram cons id~radas d~ duração curta, nonnal ou pers istente, conso,mt..: os 

niveis plasmáticos de! progesterona se munti ver:un elevados durante 3-12 di as, 13-18 dias 

Oll > 18 dias. respectivamente. 

Nos primei ros 5 dias apos a remoçiio das esponjas vaginais proc.:deu-se à recolha de 

amostras di:irias de Sllll!,'1 IC, para melhor ava liação da resposta das cabras aos tratamentos 

aplicados. 

Det~cção de cios 

A identifi caçiio das cabras ~m cio foi feita com o auxílio de um bode vasectomizado, 

equipado COlll Ulll amês marcador. O n:gisto das murcações toi feito duas veze;; por dia. O 

bode pernl alh!CCU juuto das cabras durante todo o ensaio. 

Tratamentos de sincronizaçiio de cios 

No dia 3 de Junho, foram ~olocadas, em todas as cabras, esponjas vaginais impregnadas 

com acetato de fluorgesterona (FOA; 45 mg). O tratamento proge~tagénico teve uma 

duração de 9 dias . Quando da remoção das esponj:L~ vaginais procedeu-se :l. administração 

de PGF2a ( I mi de c1oprostenoVcabra). Na mesma altura, divid iu-se aleatori amente as 

cHQras em dois grupos, sendo que a m.:tade delas se injectaram 300 UI/cabra de eCG e :i 

outra metade 500 U II~abra. 

Inseminação artificial 

Todas as cabras foram sujeitas a inseminação artificial (lA), com sémcn refri gerado (4°C), 

42-45 horas após o ténnino do tratrunenlo progestagénico, independentemcnte de terem 

manifestado ou não sinais detectáveis de c io. Sempre que possivel, a IA foi intra-ut.:rina. 

Contudo, nalgumas cabras, o semen foi dcposilado no canal cervical. 
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Diagnóstico de gestação 

Quar~nta c lIm dias após a realização da IA, todas as cabras foralll suje itas ii diagnóstico de 

gestação. por ultrasonografia em tempo real, com recurso a UIll ecôgrafo ALOf\.A SSD-jOO 

c a uma sonda abdominal de 5,0 MHz. 

A.náli se estatís ti ca 

Com o objecti vo de identificar difen:nças estatisticamente significativas entre a lguns 

parâmetros dccluaram-se análises de \lari:incia, segundo o leste de l3onfe lTonilDunll. Com 

a finalidade de se compararem frequcncias utili zou-se o teste de c2. Os dados foram 

expressos cm tcnllOS de M':dia ± Desv io Padnl0.· 

Resultados c tlisclIss:io 

Quando se iniciou este trabal ho, todas as cabras estavam em aneslro sazonal. Ellln.' os dins 

2 c 6 de Maio, todas as cabras apresentnram nívei s plas máticos dI! progesterona superiores 

a 0,5 nglml (Quadro I), revelando um recomeço hastante s incronizado da nClividade 

ovârica cíclica. 

A primeira "ovulação" foi precedida de manifesla~~õcs de cio em 55,O~ o (n :: I t ) das 

cabras. Cerca de 44,4% (n = 4) das restantes cabras apresentou sinais detectáveis de cio 

antes da segunda "ovulação", enqmllllo que 5 5 ,6~o (n .; 5) de las não manifestou qun lquer 

s inal de cio até ao momento da aplicação dos tratamentos honn onais. 

A duração da primeira fase 'lútea foi curta em metndc dus cabras c llollllUlnus restantes . 

QUADRO I ~ Dnta de reinicio da 'lelividade ovárica ciclica . momento da retoma das 

manifestações de cio c duração da primeira fase lútea 

Data de reinício da Manifestações d~ CIO Durnção dn prime ira fase lillea 

estação rcprodutiva I" '"Q\'ulação~ I 2" k(h'ulaçào" Curta I Nomlll l I Persistente 

2·6 Maio 55,O~o I 20.0% 50."', I 50,"" I 0.0% 

Resposta aos tratamentos apliendos 

No dia de realização da IA, todas as cabras apresentavam baixos níveis plusmnticos de 

progcsterona (::; 0,083 nglml). 

Depo is da aplicação dos tratamentos dc sincronização de c ios, nen huma das cabras 

estudadas manifestou sinais de cio. Ass im, ao que tudo indica, Ill!stu altura do uno, a 

aplicação destes tratamcntos inibiu ou, pelo menos, não promoveu ti apresentação de sinais 

deteclâveis de cio. Não se pode, 110 entanto, descartar ii hipótese deste fenómeno estar, de 
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nlguma forma, ligado ao bode - baixa libido, por exemplo - , ainda que estn hipótese se 

afigure pouco prov<lvel , pois seria de esperar que, 110 mínimo, algumas cabras tivessem 

sido marcadas. 

Quar,;:nta 1! um dins npós a IA, 80,0°0 (11 ::: 16) das cabras estudadas cstnvmn gestantes e 

20.0°i, (n "" 4) não gestantes. Metad e delas tillh:\ sido tratada com 300 UI de eCG e a outra 

met.lde COI11 500 UI. 

A taxa de fe l1 iJidade das cabras tratadas com 300 UI de eCG foi de 60.0°0 (n "" 6) c a das 

cabras tratadil'; com 500 UI de 70,O~o (11 ::: 7) p:? ::: 2,2: P>O,05) (Q uadro II). Por seu lumo, 

a taxa de prolificidade foi de 2.0 ± 0,5 (c.v. = 25.0g,0) entre as cabras tratadas com 300 UI 

de eCG e de 1,8 ± 0,8 (c.\'. = 46,9~o) entre as cabras tratadas com 500 UI (P>O,05). Na 

v,;:rdade, as cabr;L') tratadas com 300 U I de eCG pariram 13 crias, o mesmo sucedendo ~om 

as cabras tratadas com 500 UI. 

QUADRO II - Taxas de fcrtilid:lde e de prolilicidade e número total de cabritos 

paridos peJas cabras tratadas com 300 UI ou 500 UI de eCG 

Tmtrulll!!1to Taxa de fenilidnde Tnxa de prolifiCIdade Numero lotaI cabritos 

300 UI 60.0·o ~ 2.0· ± (),5 13 

5oo U! 70,0"h 1.8" ± 0,8 13 

--a ii. [)SO.OS (t!lure bn}ws.1. 

Conc1us(les 

Tendo em con ta as condições em que este trabalho foi desenvolvido, a metodologia 

emprl!gue e os rl!sultados conseguidos, pode tirar-se as seguintes conclusões: 

• A estação reprod utiv:l das eabras SCI1'allaS, ecótipo Transmontano, teve início na 

primeira semana de Maio . 

. No início da estação n:produliva. o aumento da dose de eCG administrada, de 300 

UI para 500 UI, não elevou :lS ta..\:as de fertili dade e de prolificidade destas cabras, 

nem o número de cabritos nascidos. 
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